
Empresário 
silencia 

A presença do sócio-ge-
rente da Moura Transporte, 
Geraldo Alves de Moura, na 
CPI da Educação, na Câ-
mara Legislativa, frustrou 
os deputados distritais on-
tem. Foi a segunda convo-
cação do empresário, que 
apresentou um habeas cor-
pus e se recusou a respon-
der às perguntas dos parla-
mentares. A Moura venceu 
a licitação para transportar 
alunos da rede pública nos 
anos de 2003 e 2004. O Mi-
nistério Público do DF 
(MPDF) questiona o con-
trato alegando que houve 
fraude na concorrência. 
Para o relator da CPI, depu-
tado Paulo Tadeu (PT), o si-
lêncio de Geraldo é uma 
confissão de culpa. 

Na próxima terça-feira, 
as fitas com gravações de 
conversas entre ex-secretá-
rias de Educação, servido-
res e representantes de em-
presas de transporte serão 
entregues à Polícia Federal. 
Os diálogos, que são a prin-
cipal prova da comissão, re-
velariam o suposto esque-
ma de corrupção na Secre-
taria de Educação. Hoje, a 
CPI possui dois laudos con-
flitantes. Um da própria PF 
e outro da Policia Civil. 


